
À Comissão de Educação, Ciência, Juventude e Desporto 

Exmos. Srs.,  

Somos um grupo de encarregados de educação de alunos da Escola Artística de Dança do 

Conservatório Nacional (EADCN) e estamos preocupados com as condições de estudo a que os 

nossos filhos estão sujeitos diariamente. Preocupam-nos também as condições futuras a que 

estarão expostas outras crianças e jovens que venham a passar por esta escola. Parece-nos 

importante realçar que se trata da única escola de ensino artístico integrado na área da dança, 

a nível nacional.  

São várias as problemáticas associadas às instalações da EADCN, sendo a principal a antiguidade 

do edifício, levando a que Proteção Civil se recuse a identificar o mesmo como Escola e a uma 

difícil manutenção, com constantes avarias. Associado a este facto, verifica-se a inexistência de 

espaços próprios e adequados às necessidades específicas da escola, entre muitas outras. A 

impossibilidade/incapacidade de encontrar um espaço para alojar a escola de dança, 

contrariamente ao que aconteceu com os alunos Escola de Música do Conservatório Nacional, 

levou a que iniciássemos um conjunto de ações quer junto dos vários órgãos de comunicação 

social, quer junto de outras entidades, entre as quais, a Câmara Municipal de Oeiras (CMO). 

Desde logo, a CMO se mostrou disponível para conversar e perceber junto da Direção da EADCN 

quais as necessidades reais da escola, transmitindo o interesse e preocupação pela nossa causa 

e, não tendo ficado por aí, apresentou uma solução: a reconversão da Quinta da Graça na Cruz 

Quebrada, disponibilizando-se também para partilhar os custos de construção.  

Querendo dar conta de toda esta situação e procurando, por fim, resolver esta questão que 

tanto nos preocupa, foi enviada uma carta (que remetemos em anexo) ao Sr. Ministro da 

Educação Dr. Tiago Brandão Rodrigues no dia 13 de maio, para a qual ainda não obtivemos 

resposta. É também do nosso conhecimento que a mesma carta vos foi remetida para 

conhecimento pelo Sr. Presidente da Assembleia da República Dr. Eduardo Ferro Rodrigues.     

Neste sentido, vimos por este meio solicitar uma audiência urgente com a Comissão de 

Educação e Ciência da AR para perceber em que medida poderão ser efetuadas diligências para 

sensibilizar o Executivo a agir neste sentido.  

  

Com os melhores cumprimentos,  

"Por uma nova EADCN, segura e digna" 

Marta Figueira Pereira 

 


